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Conferência R e p u b l i c a n a 

Reznio io iiscnrso MyipapMo na noite 
ie 27 He NoYsmliro, no Tteatro S. Do­
mingos. 

(Sem correcção do orador) 

tendendo-se á execução de um > partido republicano colloque no 
direito determinado na própria [parlamento nacional um repre-
lei, foi posto á margem connexo sentante para íiscalisar os inte-

OSR. DR. RANGEL PESTA­
N A :—(continuando) Vós deveis ter 
em memória a celeberrima ques­
tão da representação da provin-
cia. Estefacto político é de maior 
importância do que geralmente ^ ^ ^ o o numero Je depü-

com a importante reforma da 
instrucção publica / 

Meus senhores, eu insisto neste 
facto, porque elle nos mostra 
o quanto a independência do re­
publicano vale a este paiz. 

O illustre deputado que presi­
diu a Assembléa Provincial, foi 
chamado pelos seus correligio­
nários para levar este facto im­
portante aos conselhos da coroa. 

Esse deputado, encontrando 
como era de esperar, forte op-
posição de um ministro, cedeu á 
tudo, e deixou passar em pres-
cripto, sacrificando a sua since­
ridade de paulista. (Muito bem). 
Entretanto, senhores, nessa oc-

casião nm deputado de outra 
província apresentou um proje-
cto e esse mesmo ministro disse : 
« E' preciso que passe o projecto 
tal qual é». 

Nem uma emenda ! e essa pro­
víncia foi servida ! 

dos representantes de S. 
apresentou um substituti-

Um 
Paulo 

se pensa. 

A nossa assembéa provincial, 
que todos os dias dava a prova 
de tolerância e resignação, apre­
sentou ao governo geral um pe­
dido de que ella necessitava, at-
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O millionario tinha agora um nova 
aluada, cujo nome deve, com razào, 
causar tal ou qual surpreza ao leitor. 
Não ha palavras que possam dar uma 
idéia precisa do ódio que essa creatu-
ra votava a Leonida. 
M o pôde estar ainda esquecida a 

cólera de Rebecca, nem as ameaças 
de vingança que fulminou contra 
Jorge Pradel e contra a desconhecida 
que lhe roubara o coroção do tenente 
na occasiào em que Passecoul foi le­
var-lhe a carta do official acompa­
nhado de uma pulseira de vinte e 
cinco luizes. 
Sobeja razào tinha o joven official 

a quem ouvimos dizer, no café de 
«Apollo», quando se entabolou a dis­
cussão entre Paulo de Ménard e o ba­
rão de Tournarde : 

tados, nada conseguiu ; entre 
tanto, um parlamentar pediu um 
credito para a construcção de 
uma estrada na sua província, 
obteve incontinenti! 

E' preciso, senhores, que o 

—Não ha duvida que Rebecca é de 
uma belleza admirável... E' um pon­
to incontestável, indiscutível. Mas a 
prodigiosa belleza dessa moça, pare­
ce-me a mim, mais assustadora que 
attractiva... 
A incrível regularidade das feições 

a pallidez da tez, a indolência dos 
movimentos, dão-lhe o aspecto de 
uma estatua perfeita, mas em todo o 
caso de uma estatua... 
Aquelles lábios vermelhos, contras­

tando com a baça pallidez do sem­
blante, parecem tintos de sangue... 
Os olhos são muito negros, muito pro­
fundos demais... chego a ter medo 
delles... 
Repetimos : tinha toda a razão a 

pessoa que se exprimiu por estas pa­
lavras, e, no juizo que fez, revelou-se 
physionomysta de primeira ordem. 
A singular perfeição das formas 

plásticas da judia acobertava uma 
alma perversa e cruel. 
Sem arrebatamento no amor, era 

também sem piedade no ódio. 

resses sacrificados pelos abuzos 
do actual governo. 

O elemento servil é uma ques­
tão que já deveria estar resolvi­
da, entretanto, até hoje o gover­
no tem-se descuidado dessa ques­
tão, que obedecendo ao pro-
gramma do meu partido, eu bato 
ha vinte annos. 

E' preciso que o governo dê 
providencias e garantias, è preci­
so que promova a lei da organi-
sação do trabalho, do policia­
mento dos estabelecimentos agrí­
colas. 

Nada o governo pôde fazer. 
Situação difficil quando não se 

tem a protecção do exercito, 
sendo-lhe impossível poder es­
tudar, resolver e preparar proje-
ctos que tenham por fim organi­
zar o trabalho, dar garantias aos 
proprietários, policiar a socie­
dade, mantendo esse dever que 
tem todo o homem de ser útil ao 
paiz onde nasceu. 

Eu poderia neste momento vos 
lembrar qual a melhor solução, 
mas privo-me de o fazer, porque 
devo prezumir que a minha pala­
vra e a minha penna como jorna­
lista não cahiram de todo, atira­
das no meio de vós e creio que 
conhecem quaes as minhas opi­
niões á esse respeito. 

Esta questão é social, interessa 
a cada um de vós, tanto republi­
cano, como liberal ou Conserva­
dor, que mais tarde passarão para 
as nossas fileiras para defender 
os interesses-do povo ! (Muito bem! 
muito bem I) 

(Continua.) 

O camarada não sabia de nada ; 
mas como se tratava de ganhar di­
nheiro, e de praticar uma acção má, 
atraiçoando Jorge Pradel, cuja bon­
dade para com elle nunca se tinha 
desmentido, prometteu informar-se, 
constituio-se espião do tenente, e in-
troduzindo-se, graças á mulata, na 
casa da rua Bab-Azoun, não tardou 
muito que não pudesse dizer a Re­
becca : 
— O seu antigo adorador está lou­

camente apaixonado pela mulher de 
Daniel Metzer... o que, seja dito aqui 
entre nós, é muito natural... O tédio 
nasceu certo dia, da monotonia 1 O 
que fora a vida a não ser a varieda­
de ? ... Ora os seus canellos, linda fi­
lha do Oriente, são mais negros que 
a aza do cervo, e os da bella Leonida 
mais louros que o âmbar e que o trigo 
rnaduro I... 
A conclusão é fácil... 

* A judia sentio uma crispação ner­
vosa. 

-E elle é já amante delia I per-
Havendoo rompimento procedido* guntou. 

primeiramente de Jorge, a quem ella * —Ainda não, mas, por muito máu 
suppunha perdido de amores pela gosto que tenha aquella dama, a coi-
sua pessoa,-entendeu Rebecca que o sa não se deV« fazer esperar. A se-
mancebo lhe tinha irrogado uma in-|nhora sabe melhor que ninguém que 
perdoa vel. 
Não podendo feril o directamente, 

assentou era vingar-se nessa rival a 
quem não conhecia ainda. 
Mas para isso tornava-se preciso 

conhecel-a. 
Foi então que occorreu á judia a 

idéia de se dirigir a Passecoul, de pa­
gar-lhe e de interrogal-o. 

o guapo mocetão que éomeu tenen­
te ; ao passo que o marido ó feio co­
mo um ladrão... 
—Quero ser informada de tudo o 

que se passar... tornou Rebecca. Con­
tinue á vigial-os... 
—Pelo mesmo preço ?... 
—Sim, pelo mesmo preço. 

Exames 

No sabbado, sob a presidência 
do dr. Lopes servindo de exami-
nadores os srs. drs. Thomaz Al­
ves, Alvim e padre Cortez, teve 
lugar o exame das alumnas da 
Ia cadeira do sexo feminino sob 
a regência da professora a exma. 
sra.d.Antonia Augusta dos San­
tos. 
Os resultados apresentados sa­

tisfizeram aos examinadores,que 
fizeram consignar na acta um vo­
to de louvor e dedicação da 
professora ao ensino da infância. 
— N o mesmo dia eífectuaram-

sa os exames nas escolas da 2a 

cadeira do sexo feminino e 4a 

do sexo masculino. 
—Realisaram-se hontem os exa­
mes das duas cadeiras publicas 
da freguezia do Salto, ficando as 
commissões satisfeitas pelos re­
sultados obtidos, bem como da 3a 

cadeira do sexo feminino d'esta 
cidade, sob a regência da exma. 
sra. d. Umbehna Rosa, apresen­
tando bons resultados. 

Está dito conte commigo. 

Entrementes, soube a judia por 
Isaac Wormes, que Ricardo Elliot es­
tava também apaixonado pela sra. 
Metzer. 
—Pelo que vejo essa mulher pre­

tende tomar-me quantos amantes eu 
tiver ?! murmurou ella furiosa. 
Mas socegou logo. Desfez-se-lhe a 

contracção dos supercilios. Asso­
mou-lhe aos lábios um sorriso mal 
doso. 
—Pois bem ! disse ella com os den­

tes apertados. Tanto melhor / Será 
essa a minha vingança / / 
Nessa mesma noite, no momento 

em que o banqueiro depunha-lhe so­
bre os joelhos um ramalhete de flores 
raras, realçado por algumas pedras 
preciosas, dizendo-lhe em tom alam-
bicado: 
—Houri do paraizo de Mafoma I 

Odalisca incomparavel ! Eu te adoro 
palavra de honra / 
A moça olhou para elle fixamente e 

disse-lhe arrebatada: 
—E ' mentira 1 
—Hein ? Como ? O que foi que dis­

se ? exclamon Ricardo Elliot estupe­
facto. Com que então eu não a amo ? 
Não meu caro, e a prova é que an­

da embellezado por outra... 
—Eu ? Misericórdia / Mas vejamos.. 

Por quem é que estou embeliezado? 
—Pelasra. Metzer. 
O velho millionario perturbou-se. 

(Continua) 
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Dr. Carlos Rodrigues 
Ossrs. drs. Elias Fausto e Nabor Jordão, 

offereeeram no sabbado, no Hotel de França, 
u m jantar ao sr. dr. José Carlos Rodrigues, 
nosso compatriota distincto, a quem esta ci­
dade tanto deve por serviços prestados á 
educação popular. 
Estiveram presentes os srs. senador Prado 

e deputado Elias Chaves. 

O Ixaf arizes 
Consta-nos que a locação dos 

chafarizes na nossa cidade vem á 
ser a seguinte : 
Pateo do Carmo.—Uma tor­

neira na cadeia. 
Rua Direita e Pateo da Matriz. 

— U m a na esquina da Matriz ; ou­
tra na esquina dos quatro cantos; 
outra enfrente ao Cruzeiro. 
Rua do Commercio.—Uma na 

esquina do prédio do fallecido sr. 
Manoel Leite de Sampaio ; ou­
tra idem a do sr. capitão Antoni-
no Teixeira ; outra idem ao do 
dr. José de Paula Leite; outra 
idem a de José Mendes Galvão. 

Rua de S.Rita.—Uma na es­
quina da rua que vae para o co!-
legio \ outra junto a Igreja de S. 
Rita; outra junto a esquinada 
rua de S.Francisco. 
Rua de S Cruz.—Uma junto ao 

becco qne fronteia ao quintal do 
fallecido sr. Manoel Leite de 
Sampaio ; outra unto ao becco 
que vae a chácara do Portclla. 
Rua das Flores.—Uma junto 

ao becco que,dá nosffundos da I. 
deS. Rita. 
Rua da Palma.—Misericórdia 

terá uma ; outra no largo do Pa-
trbcinio ; outra junto a residên­
cia do sr. Fernando Dias ; outra 
junto a residência do fallecido 
sr. capitão Nardy ; outra junto 
ao theatro. 
Rua do Patrocínio.—Uma jun­

to ao prédio do sr. João Maciel ; 
outra nos fundos do prédio do 
sr. capitão Nardy. 
Rua de S. Anna.—Terá uma 

torneira. 
A cadeia e a Misericórdia terão 

as torneiras no interior de seus 
edifícios. 

Eleição xia Baliia 
Está marcado o dia 31 do futuro mezde Ja­

neiro para a eleição senatorial na Bahia, 
pela vaga do conselheiro Jnnqueira. 

Donativo 
O rvd. padre Joaquim Cortez. 

do collegio S.Luiz, oftereceu á 
escola do sexo masculino da fre-
guezia do Salto, na qual serviu de 
examinador, diversos livros no 
valor de ioo§ooo. 
Receba o nobre sacerdote as 

nossas felicitações pela dedica­
ção e interesse que revelou neste 
acto philantropico em beneficio 
da instrucção popular. 

IRLepixolioa Franoeza 
Os últimos acontecimentos qne se deram 

na França e qne tanto têm preoccupado o es­
pirito publico, acabam de ter desenlace hon­
roso aos créditos da política franceza. 

E m conseqüência da mensagem do presi-
dente Grevy, dirigida ao parlamento, renun­
ciando as íuncões de presidente da Repu-
blica, reuniu-se no dia 30 o congresso em 
Varsailles, elegendo em segundo escrutínio 
osr Sadi-Carnot, por616 votos. 

Im. migrantes 
Devem chegar hoje em Itupeva 

68 ímmigrantes, em Itaicy 28 e 
n'esta cidade 110. 

E' com todo o prazer que re­
gistramos esta noticia, e que 
mais uma vez confirma o bené­
fica administração do sr. Conde 
do Parnahyba. 

Consolação 
Basta fitar teu rosto pensativo, 
Basta pesnar cm ti, ou basta vêr-te, 
Esta tristeza horrível se converte 
Logo em doirado cântico festivo. 

Longe de ti, oh meu amor, não vivo ! 
Morro de tanto amar-te e de querer-te, 
E mal sabes as]lagrimas que verte 
Meu triste coração contemplativo ! 

Mas quando em meu olhar brinca e scintilla 
O teu piedoso olhar, todo alegria, 
Minha alma, alado pássaro,—pipilla. 

E não me punge então esta agonia, 
Esta duvida atroz que me anniquilla, 
Este correr atraz de uma utopia ... 

-QfícieunG. J^o&vÁMtáaífflfà 

Oollegio 
_ Abre-se para o anno um colle-
gio de importância, na cidade da 
Limeira, dirigido pelo sr.José Pe­
reira da Costa. 

Eleição senatorial 
O resultado conhecido da elei­

ção de um senador por Minas é 
o seguinte : 
Commendador Soares 6651 
Barão da Leopoldina. 6551 
Cesario Alvim 6185 
Fidelis Botelho 5g82 
Barão de Santa Helena 5910 
Carlos Affonso 5y31 
.José Calmon.:. 1376 

Graça 
Ant;-hontem a tarde espalhou-

se n'esta cidade que s. exc. o sr. 
Visconde do Parnahyba,que aqui 
se acha desde aquelle dia fora 
agraciado com o titulo de Conde 
do Parnahyba, o que de ha mui­
to era esperado. 
Felicitamos a s. exc. por tão 

digna e justa graça, facto este que 
mais uma vez testemunha a alto 
conceito de que goza s.exc. como 
cidadão emérito, paulista distinc­
to. 

Água 
Chegaram á esta cidade os ma-

teriaes para os chafarizes do 
abastecimento d'agua. 

» 
Collectoria 

Balancete de rendas geraes : 
Receita 4:076^235 
Despeza 1:376g46g 

Saldo 2:699^766 
PROVINCIAL 

Receita 569S040 
Despeza i:65 i$iéi 

Déficit i:o82$i23 

Falle cimento 
r 

Por telegramma sabe-se que 
falleceu na cidade de Piracicaba, 
a exma. sra. d.Francisca de 
Barros, filha da exma. sr.d.Ma­
ria de Almeida Barros. 

Moça, distineta em suas quali­
dades, por muito tempo residiu 
entre nós, tornando-se um orna­
mento da nossa sociedade, que 
muito sentiu ao saber tão funes­
ta noticia. 

A' sua exma. mãi e irmãos os 
nossos profundos sentimentos. 

Dr*. L o p e s 
Communica-nos este concei­

tuado clinico ter mudado a sua 
residência da Rua da Palma para 
o pateo da Matriz, defronte ao 
Hotel do Braz. 

Jacarehy 
Foram presos no dia 3 em Ja­

carehy três cidadãos,como incur­
sos nos arts. 257 e 264 do cod. 
crim. bem como o sr. Antônio 
Gomes de Azevedo Sampaio, co­
nhecido abolicionista. 

Fabrica de S. Luiz; 
Osr. Paulino Pacheco comprou a 

parte de seu sócio o sr. tenente-coro­
nel José Feliciano Mendes, que unha 
na fabaica de tecidos de S. Luiz. 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério 

municipal : 
5 

Simão, i3 mezes, pardo, filho 
de Antônio e Verônica, escravos 
de Manoel R.de Souza. 
U m feto, do sexo feminino, 

branca, filha de Francisco da 
Fontoura. 

Secçao Livre 

Negócios ie Porto-Feliz 
Sr. Redactor.—O illustre colla-

borador de vossa folha, que se 
oceulta sob o modesto pseudôni­
m o de Flavinio, publicou em o n. 
de i° do corrente um de seus ju-
diciosos artigos, censurando o 
procedimento dos lavradores de 
Porto-Feliz e pedindo a attenção 
dos exms.presidente da província 
e chefe de policia, à propósito da 
imposição ao delegado de policia 
Mottoso Ferraz para retirar-se 
d'aquella cidade, e attribue o fa­
cto á intimação ordenada pelo 
mesmo delegado do senhor de 
uma escrava seviciada,para apre-
sental-a afim de proceder-se á 
averiguação policiaes. 
Nada ha mais digno de cuidado 

e reserva na vida da imprensa do 
que as narrações dos factos feitos 
pelas pessoas n'elles intima e di-
rectamente interessadas, sendo 
muitíssimo natural que invertam 
as posições e circumstancias,para 
attrahirem sympathias á sua cau­
sa e ódio à de seus adversários. 
No intuito de restabelecer a 

verdade inteira, com a maior 
isenção e desprevenção de espiri­

to vou expor como se deram os 
factos, em vista de informações 
fididignas d'aquellas oceurrencias 
graças ao auxilio de pessoa insus­
peita d'alli, a quem consagro todo 
o credito e confiança. Peço a v. 
s. conceder a estas linhas uma co-
Inmna de seu conceituado jornal, 
afim de que fique bem patente 
que n'aquella cidade, como no 
Brazil inteiro, não ha mais escra­
vocratas ou espíritos aferrados, 
que quizeram manter para sem­
pre tão nefasta instituição. No 
campo da abolição hojeseparam-
se os espíritos, uns porque cjue-
remn?a immediata e incondicio­
nal, revolucionaria ou decretada, 
quresquer que sejam as circums-
tancias do paiz, qualquer que seja 
o alado econômico que d'ahi pos­
so provir ; outros menos apaixo­
nados, que, cá mesmo mais avi­
sados,desejam-n'a tão lenta e gra­
dual quanto possa produzir as 
menoes funestas conseqüências 
que soem resultar de semelhantes 
transformações sociaes. 
Uns e outros, porém, são igual­

mente aboliciouistas,qualquer que 
seja o nome que se lhes dê. 
A todos é dado o direito de pu­

gnar pelo domínio de suas idéas, 
mas dentro da orbita da lei, sem 
fomentar revoltas, sem offensSi e 
desrespeito ás opiniões contrarias 
aos direitos igualmente sagrados 
de seus antagonistas. E, se o des­
respeito á lei, commettido por 
simples particular, merece a at­
tenção dos poderes constituídos e 
a condemnação da sociedade, 
essa attenção e condemnação de­
vem subir de ponto quando,como 
no caso presente, é a própria au­
toridade,cujo prestigio devia am­
parar a tranqüilidade publica, 
quem se coustituio a ponte da de­
sordem, por pouca comprehen-
sào da altura de seu cargo. 
Eis os factos ; 
O 3o supplente de delegado 

Mattoso Ferraz, para cujo carga 
foi nomeado ha pouco mais de 
um mez começon desde então a 
desencabeçar escravos para que 
fugissem, promettendo-lhes sua 
protecção como autoridade des­
de que entrassem n'aquella cida­
de, e que os enviaria á S. Paulo 
ou Santos, onde estariam libertos 
e passariam boa vida, com pouco 
serviço.Com três promessas con­
seguiu tirar muitos escravisados 
a senhores do município, além de 
não pequeno numero dos de ou­
tros municípios visinhos, que por 
alli passavam, scientes da protec­
ção que eucontravam da parte 
d'aquella autoridade, 
No domingo ultimo, 27 do pas-

do, entraram pela cidade, ás 9 
horas do dia. cerca de 3g escravi­
sados, que depois de mandarem 
alguns ter com o delegado, alli 
passaram o dia, e ao escurecer 
reuniram-se na porta da casa de 
sua residência, donde partiram 
para esta cidade dando vivas ao 
delegado e á liberdade, sendo 
acompanhados por elle e algumas 
praças até fora da cidade. 

Este acto, praticado em pleno 
dia, á vista da população admira­
da, justamente acabou de irritar 
os espíritos já prevenido pelas oc­
eurrencias anteriores. 

No dia 2q, ao meio dia, reuni­
ram-se na cidade quasi todos os 
lavradores e grande numero de 
cidadãos de todas as classes, e 
sem caracter político, visando 
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unicamente estancar a fonte da 
desordem, segregar o causador de 
tantos prejuízos á lavoura, man­
daram intimal-o para que dentro 
de duas horas se retirasse para 
qualquer ponto de estrada de fer­
ro, sob pena de ser posto fora á 
força, não se lhe podendo garan­
tir a vida n'este caso, em vista da 
exaltação dos ânimos contra 
elle. 
Reconhecendo-se merecedor 

de semelhante punição,, apôs al­
guma reluctancia, passou a vara 
ao i° delegado, que já não a ha­
via assumido por doença, e às. 2 
horas da tarde seguiu para esta 
cidade com destino à S. Paulo. 
Não é exacto que o vigário 

também fosse lançado fora ou re­
cebesse intimação para isso,quan­
do é certo que nem em seu nome 
fallou-sê  
Conforme se vê desta simples 

exposição, a questão da escrava 
seviciada foi uma espécie de força 
inventada para encobrir a verdade 
dos factos. 
Hoje, como todos nós sabemos 

estão os ânimos serenados com a 
sua demissão immediata á bem 
do serviço publico. 
Estas são as informações que 

tenho, fornecidas por pessoa in­
suspeita d'alli, merecedora de 
iodo credito e digno da maior 
considereção. 
Elias ahi ficam. Independente 

de qualquer commentario, existe 
uma força em que eu mais confio: 
è a opinião publica instruída, 
quando profere suas sentenças. 
Ella, pois, que os julgue e con-

demneo culpado. 
Agradecido, subscrevo-me de 

V. S. Att°. Venedor. e Cr°. 
Itú, 4 de Dezerrbro de 1887. 

X. 

Cidadãos eleitores do 
4o districto 
Proposto candidato á Assem-

bléa provincial pelo Eleitorado 

do partido republicano do 40 dis­

tricto, cabe-me ainda uma vez o 

inexcusavel, mas grato dever de 

patentear perante elle o meu ma­

nifesto de fé política. 

Filiado ao partido republicano 

do 40 districto, seja meu distincti-

vo e denominador—a Democra­

cia—, pois nenhum outro algaris­

m o poder-me-ia definir senão 

com aggravo, alem desse sanctua-

rio onde tombam de golpe as des-

ditosas alças que differençam as 

pequenas sociedades. A proce­

dência da democracia, cidadãos, 

confunde-se nos princípios da so­

ciedade, parecendo-nos dest'arte 

identificar-ae aquella epocha com 

a nascença desta ultima. E si, 

delia assim falíamos em relação 

áquelles tempos, o que poderes 

mos nós dizer actualmente, quan­

do tentadora e seducente demo­

cracia absorve-se já immensa-

mente nos principaes filtros mo-

narchicos que já se deixam pene­

trar, permittindo assim precipita­

rem-se límpidos crystaes ou pris­

mas de grande belleza através os 

quaes divisa-se já a rápida evolu­

ção social, que ora manifesta-se 

em o nosso paiz :—qual a sua va­

liosa cooperação na quasi extinc-

ção do elemento escravo. 
Não cabe por conseqüência,ci­

dadãos, a responsabilidade deste 

facto só e unicamente á uma fac­

ção política qualquer que seja, 

porem sim á nação que assim en­

tendeu dever proceder. 

Hoje, pois, que um raio de luz 

de reflexão homogênea, emanci-

padora, promette confundir em 

uma só seita os differentes parti­

dos políticos, eu venho invocar o 

suffragio de meu nome, não só ao 

eleitorado do partido republica­

no do 40 districto, como também 

aos signatários do manifesto de 

1870, e á todos áquelles que ten­

tam—igualdade, justiça e hones­

tidade, que sós saberei cumprir, 

já defendendo as idéas expendi-

das no manifesto de 1870 e a 

Convenção de Itú, ja aqueilas do 

manifesto ultimo do Congresso 

Republicano da Corte. 

E terminando, direi : «á vós 

outros que houverdes assentado 

suffragar meu nome junto ao 

pleito eleitoral, que proceder-se-

ha á 10 do próximo futuro mez, 

nada mais. poderei offertar do 

que um voto sincero de profunda 

gratidão e respeito. 

Ytú, 24 de Novembro de 1887 

Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 

EDITAES 

4 o districto 
Peço aos meus amigos e cor­

religionários políticos que tenham 
o cuidado em não se enganarem 
no organisar a s cédulas, tro­
cando o meu nome—Antonino 
pelo de Antônio— como sempre 
tem acontecido em outros casos, 
devendo as cédulas ser : 
ANTONINO CARMELINO DE 
MESQUITA BARROS, advoga­
do, residente na capital. 
S. Paulo 21 de Novembro de 

1887. 
Antonino Carmelino de Mesquita Bar­

ros. 
(Até 10 de Dezembro.) 

Eleição Provincial 
4 o DISTRICTO 

Os candidatos liberaes por es­
te districto , apresentados pelo 
Direciorio central do partido são: 
DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER­

REIRA BRAGA, advogado 
sidente em Sorocaba; 
DR. LUIZ CARLOS DE AS-

SUMPÇAO, fazendeiro, residente 
no Tietê: 
DR. ANTONINO CARMELI­
NO DE MESQUITA BARROS, 
advogado, residente na capital. 

— — • - — 

U m b o m reoonsti-
tuínte 

Nápoles, 1 de Outubro de 1886.—Sr. Scott 
& Bowne.—Tenho experimentado a Emul-
são de Scott e tenho visto que as crianças e 
os adultos a tomam com mais facilidade do 
que o óleo simples de fígado de jbacalháu. A 
sua acçao therapeutica manifesta-se mor­
mente nas crianças que softrem demora no 
proeesso de ossiêcação, comonaquellas nas 
guaes^adentição faz-se esperar e rs outras cu­
jas suturas do craneo são lentas em se sol­
dar. 
Eu administro com utilidade em ditos ca­

sos, até nos mezes de verão ena tal epocha 
as crianças tem-n'abem digerido e tolerado, 

Cav. Dr. Leanzio Capparelli. 
Largo Ferrantina a Chiaja n. 1. (5-) 

re-

0 dr. Francisco Ribeiro de Eseobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, queítendo-se Anda­
do o praso de concurso do officio de escrivão 
do jury e execuções, criminaes desta comar­
ca, criado pelo àrt. 108 da lei de 3 de Dezem­
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
vitalícia do mencionado officio, sem que S9-
rpresentasse pretendente algum, e em vir­
tude de ordem do exra. presidente da pro­
víncia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3-, LoljlÕâe 155 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito officio 
peio praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão no dito praso apresentar neste juizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exame 
da língua portugueza e arithmetiça, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne­
cessários, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado. 
Epara que chegue ao conhecimento de to­

dos, mandei pássaro presente que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-se uma cópia ao exm. 
presidente da província, com certidão do offi­
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

X) juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Eseobar. 

^ 
O dr. Francisco Ribeiro de Eseobar, juiz de 

direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça virem, com o uraso de 20 dias, que o 
porteiro dos auditórios desta comarca, em 
o dia 17 de Dezembro próximo futuro, na 
•porta da Câmara Municipal, depois da au­
diência deste juizo, ao meio-dia. levará á pu­
blico pregão de praça os bens penhorados 
porMenoel Rodrigues de Arruda e outros, 
na execução eivei que movem contra d. Anna 
Barbara de Oliveira e outros, viuva e herdei­
ros do finado José Ferrei.ia Alves Gilla, cujos 
bens são os segnintes: Immoveis—A fazen­
da denominada «Santa Maria», no bairro do 
Curussú, com todas as suas bemfeitorias, 
excepeão da casa de morada de José Rodri­
gues dos Santos, genro da primeira axecu-
tada. avaliada por quinze contos de réis; nma 
casa de morada no B o m Fim, dividindo de 
u m iado com Odorico e do outro com Fran­
cisco Fsrreira Alves, avaliada por 150)? ;uma 
casa de morada na villa de Cabreuva, divi­
dindo com José Martins, avaliada por 600$, 
bens estes que tem de ser arrematados por 
quem maior lance ofíerecer no dia e hora 
acima indicados/ 
E para que chegue a noticia á todos, man­

do o porteiro dos auditórios affixar o presen­
te no lugar do costume e que passe a respe­
ctiva certidão, publicando-sé este pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 28 de Novembro de 1887. Eu, João Car­
los de Camargo Teixeira, eãcrivão o oscrevi. 
— F . R. Eseobar. 10—2 

C O L L E C T O R I A 

O collector das rendas provin-
ciaes desta cidade, faz publico 
que o prazo para o pagamento 
dos impostos predial, sobre seges 
e outros vehicuíos e bilhetes de 
loterias estranhas a província, 
finda-se á 3i do corrente mez, e 
que o pagamento deve ser feito 
á bocea do cofre. 
Collectoria de Ytú, Io de De­

zembro de 1887. 
O Collector 
Carlos Kiehl. 

Dissolução ie firma 
Joaquim Gonçalves Braz, declara que des­

ta data em diante deixa de fazer parte da fir­
m a que girava nesta praça sob a razão de 
Braz Ac. Lopes, retirando-se pago e satisfei­
to e exonerado-de qualquer ônus. 

Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 
Joaquim Gonçalves Bra^. 

Dissolução de Erma 
Díz Antônio Manoel Lopes, que a firma 

que girava nesta praça sob a razão de Braz 
& Lopes, desta data em diante ficará giran­
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Braz, pago e satisfeito de seu capital e lu­
cros e exonerado de toda e qualqaer respon­
sabilidade 
Ytú,5deDez9mbrodel887. * 

Antônio Manoel Lopes. COLONOS 
Na fazenda do Pinhal precisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, oun'esta cidade 

com o sr. dr. Octaviano Pereira Men­
des. 

ANNUNCIOS 

Alugada 
Quem precisar de uma alugada 

para cosinhar, lavar, engornmar e 
outros serviços domésticos diriga-
se á esta typographia onde encon­
trará informações. 

0 que será?... 
Os proprietários abaixo assigna 
dos, declarão aos seus amigos e a 
todas as pessoas em gerai que 
gostão de carne verde, que resol­
verão, abrir, um açougue, na rua 
da Palma junto da casa do sr. 
Franklim Basilio, e outro no bec­
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho- da Silveira, 
junto a casa do sr. Manoel Men­
des, tendo feito uma boa acqusi-
ção de gado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
seus amigos e de todos em geral 
pois promettem abem de servir 
a todos com lealdade aceio e 
promptidão. 

Ytú 3o de Novembro de 1887 

Francisco Vicente de Campos 
& Comp. 
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Café 
Superior—kilo á 720, no arma­

zém de José L. Couto & Comp. 
3—2 

0 
Antonino C. de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypothecarios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Aceeita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—1 

Attenção 
Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extineta 
firma Paulino Jordão & Mendes, 
pedem aos seus devedores quei­
ram vir saldar a importância de 
seus débitos, podendo para isso 
entender-se com o sócio Pereira 
Netto. 

Outrosim declaram que entre­
garão as contas a um cobrador 
afim de proceder judicialmente 
contra os que não atrenderem o 
presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887» 



IMPliEJMSA YTUAJNA 

,S 

ozas especiaes 
D..Cândida de Carvalho vendeá \ 
preços módicos mudas de rozas f^ 
| espeeiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nuncianteem casa do sr. I 

rjâ 

i 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATR 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos steancos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.— F. Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados ^Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

«*» 

Silverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou* a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Conrmercio, na antiga casa 

teado S S ° ' C ° n t ' S U a a° d eP° s i t o d o sr- Indalecio de Camargo Pen-

O proprietáriod'este bem montado estabelecimento, achandose 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada ate hoje. •n 

RHA HO COMMERCÍO 
Silverio Cersosimo 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO BE BACALHAU 
COM 

HYPOPHQSPHITOS 
0E CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie^ 
Approvada peSa Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo, 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
0R0FULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHR0NICA, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e viaa 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas e 
drogarias. 

d ^ b ^ A ^ S 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa exce.llentcs commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 
Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma co idjuvação que tem sido dispensada até aqui. 


